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A democracia americana não morreu — mas os

instrumentos estão a medir a febre

Há momentos em que uma democracia não precisa de cair

para  começar  a  preocupar-nos.  Quando  instrumentos

independentes,  construídos com metodologias diferentes,

começam  a  registar  a  mesma  deterioração,  talvez  seja
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prudente olhar  para o doente — e não apenas discutir  o

termómetro.

Não  há  tanques  nas  ruas  de  Washington.  O  Congresso

continua aberto. Há eleições. Há tribunais. Há jornais que

criticam violentamente o Presidente. Há governadores que

desafiam a Casa Branca. Há cidadãos que protestam.

A democracia americana existe.

Mas alguma coisa está a acontecer dentro dela.

E  o  mais  inquietante  é  que  já  não  são  apenas

adversários de Donald Trump,  comentadores políticos ou

cidadãos  alarmados  a  dizê-lo.  Diferentes  organizações

internacionais,  utilizando  metodologias  distintas,  estão  a

registar  sinais  de  deterioração  institucional  nos  Estados

Unidos.

É  como  observar  um  doente  através  de  vários

instrumentos:  nenhum  deles  mede  exatamente  a  mesma

coisa, mas vários começaram a acusar febre.

Quatro instrumentos, uma tendência

A Amnistia Internacional publicou em 2026 uma avaliação

particularmente severa sobre os Estados Unidos.

A organização identifica aquilo que descreve como um

padrão  de  práticas  autoritárias  e  erosão  de  direitos
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humanos durante o primeiro ano do segundo mandato de

Donald Trump.

Entre as áreas analisadas encontram-se a liberdade de

imprensa  e  de  expressão,  o  tratamento  dos  críticos  da

administração, a pressão sobre universidades e sociedade

civil,  a  relação  do  poder  executivo  com  tribunais  e

advogados, as políticas de imigração, o devido processo,

mecanismos anticorrupção e a utilização de instrumentos

coercivos do Estado.

A  Amnistia  não  produz,  porém,  um  índice  de

democracia.

Por isso é interessante olhar para organizações que o

fazem.

E aí começa a surgir um quadro difícil de ignorar.

O V-Dem — projeto académico sediado na Universidade

de Gotemburgo e uma das maiores bases internacionais de

dados  sobre  democracia  —  registou  em  2026  uma

deterioração muito acentuada dos indicadores americanos

ligados  à  democracia  liberal.  O  relatório  destaca,  em

particular,  o  enfraquecimento  dos  limites  legislativos  ao

executivo, dos direitos civis e da igualdade perante a lei e

da  liberdade  de  expressão,  enquanto  os  componentes

especificamente eleitorais permaneceram estáveis.

Esta distinção é fundamental.
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Porque  uma  democracia  não  é  apenas  colocar  um

boletim numa urna de quatro em quatro anos.

A urna não basta

Uma democracia liberal depende de uma arquitetura muito

mais complexa.

Precisa de tribunais independentes.

Precisa de imprensa livre.

Precisa  de  universidades  capazes  de  investigar  e

ensinar sem medo do poder político.

Precisa de funcionários públicos que sirvam o Estado e

não pessoalmente o governante.

Precisa de mecanismos anticorrupção.

Precisa de oposição política legítima.

Precisa de regras que limitem quem governa.

Quem  ganha  uma  eleição  ganha  o  direito  de

governar; não ganha o direito de fazer tudo.

É  precisamente  nesta  fronteira  que  os  indicadores

começam a acender luzes de aviso.
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A  Freedom  House  continua  a  classificar  os  Estados

Unidos como um país Free.

Isso é importante e deve ser dito.

Na  edição  de  2026,  atribui  aos  Estados  Unidos  81

pontos  em  100,  contra  84  no  ano  anterior.  O  relatório

reconhece  fortes  proteções  formais,  imprensa  diversa  e

uma tradição de Estado de direito, mas assinala erosão de

salvaguardas contra a corrupção, pressões sobre os media

e  uma  expansão  das  reivindicações  de  autoridade

unilateral pelo executivo.

Os travões institucionais não desapareceram.

Mas  a  questão  passou  a  ser  a  pressão  que  estão  a

suportar.

A mesma febre noutro termómetro

A Economist Intelligence Unit utiliza outra metodologia no

seu  Democracy  Index,  analisando  processo  eleitoral  e

pluralismo,  funcionamento  do  governo,  participação

política, cultura política e liberdades civis.

Também  aqui  os  Estados  Unidos  permanecem

enquadrados  como  uma  flawed  democracy —  uma

democracia imperfeita. A utilidade desta fonte não está em

transformar  uma  sociedade  complexa  num  número

absoluto,  mas  em  acrescentar  um  instrumento
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metodologicamente  distinto  à  observação  da  evolução

institucional.

Podemos discutir metodologias. Devemos, aliás.

Nenhum  índice  consegue  transformar  toda  a

complexidade  de  uma  sociedade  em  meia  dúzia  de

números sem perder informação.

Mas  torna-se  intelectualmente  difícil  ignorar  o

fenómeno  quando  instrumentos  construídos  por

instituições  diferentes  começam  a  apontar  na  mesma

direção.

V-Dem  vê  uma  deterioração  particularmente  forte  em

dimensões da democracia liberal. Freedom House vê perda

de qualidade institucional e de liberdades, embora continue

a considerar os Estados Unidos um país livre. A Economist

Intelligence Unit  mantém os Estados Unidos na categoria

de  democracia  imperfeita.  A  Amnistia  Internacional

documenta práticas que considera autoritárias e erosão de

direitos humanos.

Não estão todas a medir exatamente a mesma coisa.

E é precisamente por isso que a convergência merece

atenção.
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As democracias raramente morrem

num dia

Talvez  ainda  carreguemos  uma  imagem  demasiado

cinematográfica da morte das democracias.

Imaginamos soldados.

Imaginamos parlamentos fechados.

Imaginamos jornais ocupados.

Imaginamos um homem anunciando solenemente que a

democracia terminou.

Mas as democracias modernas podem deteriorar-se de

maneira muito menos teatral.

Uma competência extraordinária aqui.

Uma instituição intimidada acolá.

Um jornalista afastado.

Um adversário investigado.

Um  funcionário  independente  substituído  por  alguém

mais obediente.

Uma norma constitucional reinterpretada.

Uma exceção transformada em precedente.
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Um precedente transformado em hábito.

E  cada  acontecimento,  isoladamente,  pode  parecer

insuficiente para justificar alarme.

O problema aparece quando juntamos os pontos.

Porque  instituições  democráticas  não  são  destruídas

apenas quando são abolidas.

Também podem ser progressivamente esvaziadas.

Trump não inventou todos os

problemas americanos

Seria  igualmente  simplista  atribuir  toda  a  deterioração

democrática dos Estados Unidos a Donald Trump.

Os próprios indicadores mostram problemas anteriores.

Polarização  extrema,  manipulação  eleitoral  através  do

desenho dos círculos eleitorais,  influência do dinheiro na

política,  degradação  da  confiança  institucional,

radicalização  partidária  e  crescente  incapacidade  de

compromisso político antecedem o atual mandato.

Algumas  tendências  atravessaram  administrações

republicanas e democratas.

Trump encontrou uma casa que já tinha fissuras.
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A questão documentada pelos  indicadores  recentes  é

outra:  algumas  dessas  fissuras  alargaram-se

rapidamente durante 2025.

É isso que merece ser observado.

Não a personalidade do homem. Não uma tentativa de

adivinhar  as  suas  intenções  íntimas.  Mas  aquilo  que

acontece às instituições enquanto ele governa.

O verdadeiro teste

O teste decisivo da democracia americana não consiste em

tentar determinar aquilo que Donald Trump pensa no seu

íntimo.

O teste é institucional.

Quando  o  Presidente  tenta  ultrapassar  determinado

limite, o sistema consegue impedi-lo?

Os tribunais resistem?

O Congresso fiscaliza?

Os funcionários públicos conseguem cumprir a lei?

A imprensa consegue investigar?

Os cidadãos conseguem protestar?
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Os  adversários  políticos  conseguem  concorrer  em

condições genuinamente competitivas?

Uma  democracia  saudável  não  depende  da  virtude

pessoal de quem ocupa o poder.

Depende precisamente de continuar a funcionar quando

alguém tenta esticar os limites desse poder.

Foi para isso que se inventaram constituições.

A experiência americana

Existe uma ironia histórica particularmente poderosa.

Os  fundadores  dos  Estados  Unidos  desconfiavam

profundamente da concentração de poder.

Construíram  uma  arquitetura  constitucional

deliberadamente difícil, lenta e por vezes frustrante.

Executivo.  Legislativo.  Judicial.  Estados  federados.

Competências cruzadas. Vetos. Fiscalização. Contrapesos.

Não  porque  acreditassem  que  os  governantes  seriam

sempre virtuosos.

Precisamente porque sabiam que não seriam.

Mais  de  dois  séculos  depois,  essa  extraordinária

máquina constitucional está novamente a ser submetida a

um teste de esforço.
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Os  índices  não  conseguem  dizer-nos  qual  será  o

resultado  desse  teste,  nem  devem  ser  usados  como

instrumentos de previsão política.

Mas  conseguem  dizer-nos  alguma  coisa  sobre  o

presente.

Vários instrumentos independentes estão a registar uma

alteração.

A democracia americana não morreu.

As  eleições  continuam.  Os  tribunais  continuam.  Os

jornais continuam. A oposição continua. A sociedade civil

continua.

Mas os ponteiros mexeram-se.

E  quando  vários  instrumentos  começam

simultaneamente a medir febre, há duas possibilidades.

Podemos discutir eternamente se o termómetro está mal

calibrado.

Ou podemos começar a prestar atenção ao doente.

Nota editorial

Esta  crónica  distingue  deliberadamente  entre  erosão

democrática e  fim  da  democracia.  Os  Estados  Unidos

mantêm  eleições  competitivas,  pluralismo  político,
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imprensa independente, federalismo, sociedade civil  ativa

e instituições judiciais com capacidade de limitar decisões

governamentais.  Ao  mesmo  tempo,  diferentes

organizações  internacionais  registaram  deterioração  de

indicadores associados ao Estado de direito, às limitações

ao executivo, às liberdades civis e à qualidade institucional.

As  classificações  citadas  refletem  metodologias

próprias  de  cada  organização  e  não  devem  ser

interpretadas  como  medidas  perfeitamente  equivalentes.

As caracterizações de “práticas autoritárias” referidas no

texto são atribuídas à Amnistia Internacional e ao V-Dem,

conforme as respetivas publicações.

Referências e leituras internacionais

V-Dem Institute — Democracy Report 2026. Relatório

internacional sobre democracia, incluindo uma secção

dedicada à evolução dos Estados Unidos em 2025.

Freedom House — Freedom in the World 2026: United

States. Avaliação dos direitos políticos e liberdades

civis; EUA classificados como “Free”, 81/100.

Economist Intelligence Unit — Democracy Index 2025.

Índice comparativo internacional sobre processo

eleitoral, governo, participação, cultura política e

liberdades civis.

Amnesty International — USA: One year into President

Trump’s return to office, authoritarian practices are

eroding human rights, 20 janeiro 2026.

Amnesty International — United States of America:

Continued deterioration of human rights, 14 abril 2026.

1. 

2. 

3. 

4. 
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https://www.v-dem.net/documents/75/V-Dem_Institute_Democracy_Report_2026_lowres.pdf
https://freedomhouse.org/country/united-states/freedom-world/2026
https://freedomhouse.org/country/united-states/freedom-world/2026
https://www.eiu.com/n/global-themes/democracy-index-2025-hub/
https://www.amnesty.org/en/latest/news/2026/01/usa-one-year-into-president-trumps-return-to-office-authoritarian-practices-are-eroding-human-rights/
https://www.amnesty.org/en/latest/news/2026/01/usa-one-year-into-president-trumps-return-to-office-authoritarian-practices-are-eroding-human-rights/
https://www.amnesty.org/en/latest/news/2026/01/usa-one-year-into-president-trumps-return-to-office-authoritarian-practices-are-eroding-human-rights/
https://www.amnesty.org/en/documents/amr51/0872/2026/en/
https://www.amnesty.org/en/documents/amr51/0872/2026/en/


Amnesty International — The State of the World’s

Human Rights 2026. Panorama internacional com

capítulo dedicado aos Estados Unidos.
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